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Introdução 
Para medir a magnitude do problema da 

hanseníase e os progressos realizados em direção aos 
objetivos do programa a estratégia é a avaliação dos 
indicadores. Segundo a Organização Mundial de Saúde – 
OMS, os Principais  Indicadores de Monitoramento do 
Progresso da Eliminação da Hanseníase enquanto 
problema de saúde pública são: (1)  coeficiente de 
detecção geral por 100 mil habitantes por ano; (2) 
Coeficiente de casos novos com grau 2 de incapacidade 
por cada 100.000 habitantes por ano e (3) Taxa de 
conclusão do tratamento/cura. O objetivo desse estudo foi 
avaliar esses indicadores no estado do Piauí. 

Resultados e Discussão 
Trata-se de um estudo ecológico com desenho 

exploratório e retrospectivo, utilizou-se dados do Sistema 
Nacional de Agravos de Notificação – SINAN. Foram 
incluídos apenas os casos novos notificados em 
residentes no estado do Piauí, por município, 
diagnosticados entre 2005 a 2014. Analisou-se os 
indicadores de monitoramento e avaliação para todos os 
anos de acordo com a Estratégia Global Aprimorada para 
Redução Adicional da Carga da Hanseníase (2011 – 
2015), preconizada pela OMS.   

Tabela 1 - Indicadores Monitoramento do Progresso da 
Eliminação da Hanseníase enquanto problema de saúde 
pública - Estado do Piauí, 2005-2014. 

Fonte: SINAN/SVS-MS; Dados extraídos a partir da análise da 
CDT/DUVAS/SESAPI. 

Quanto à tendência epidêmica do Estado (Tabela 
1), observa-se, que o Piauí obteve um coeficiente de 
detecção geral de 56,54% em 2005, com aumento 
significativo de 59,81% em 2008 e em 2014 com 33,75% 
casos por 100 mil habitantes, com uma tendência de 
queda. Apesar dessa aparente redução, esse indicador 
passou de uma situação de hiperendemicidade (≥40,0/100 
mil habitantes) em 2001 para alta endemicidade (20,00 a 
39,99/100 mil habitantes) em 2014, segundo os padrões 
da OMS, evidenciando ainda a gravidade do problema.  A 
proporção de casos curados na coorte de 2005 a 2014 
no Estado do Piauí, variou de 80,2% a 89,4%.  
 

Conclusões 
Os resultados apontam tendência de redução 

gradativa do coeficiente de detecção geral de casos de 
hanseníase entre a população geral, no entanto, com a 
alta endemicidade deste último indicador, revela-se a 
existência de focos ativos de transmissão e exposição 
precoce ao bacilo. Fato corroborado pelo percentual de 
casos novos notificados, o que evidencia a detecção tardia 
no Piauí, além do aumento do percentual de casos com 
grau 2 de incapacidade física. Reitera-se ainda, a 
necessidade de indução de políticas de prevenção, 
controle e assistência direcionadas, considerando as 
especificidades e  perspectiva de diferentes condições de 
vulnerabilidades. 
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2005 1700 56,54 2,26 85,5 

2006 1452 47,82 2,60 86,9 

2007 1520 49,58 3,56 88,0 

2008 1866 59,81 3,24 89,3 

2009 1323 42,06 2,19 88,6 

2010 1525 48,90 2,08 88,1 

2011 1140 36,30 2,26 85,2 

2012 1098 34,74 1,93 85,8 

2013 1032 32,41 1,41 85,0 

2014 1078 33,74 1,88 80,2 


